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O Fusarium  spp. agente causai de m u rch a  l im ita  o cult ivo  
de cr isân tem o  no Brasil.  U m a  prováve l a lte rna t iva  para  seu 
controle é o uso de casca de cam arão .  O  p resen te  trabalho 
testou o po tencia l  de casca de cam a rão  m o íd a  ap licada  em 
substrato para o controle  do pa tógeno .  P a ra  isso, foi instalado 
experim ento  em  propr iedade no m unic íp io  de H o lam b ra /SP  in­
festada com  Fusarium.  F o ra m  p lan tadas  m ud as  de crisân tem o 
em  vasos com  substrato  à base  de casca  de p inus  m is turado  
nas concentrações de 0, 1, 2, 3, 4 e 5 %  de casca  de cam arão. 
Transcorridas 8, 12, 17 e 20 sem anas do transp lan t io  foi avalia­
do: incidência  e sever idade  da doença; nú m ero  de bro tações ,

altura e d iâm etro  da planta. A casca de c am a rão  prom oveu o 
aum ento  da altura e do d iâm etro  das plantas em  re lação à teste­
munha, sendo que nas doses de 1, 2 e 3%  observou-se  maior 
n úm ero  de brotação. N a con cen tração  de 5%  as m udas apre­
sentaram  s in tom a de tox ic idade  seguidas de morte, portanto 
não foi avaliada a severidade. N a 12" sem ana  todas as plantas 
foram infectadas com  Fusarium.  A severidade variou de 0,4-4,0 
quando  aplicada à casca de cam arão  cm  re lação  a 2,1-4,2 da 
testem unha. A ssim, a casca  de cam arão  iso ladam en te  não se 
m os trou  eficiente no contro le  do pa tóg eno  e m  condições de 
cultivo comercial.
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